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0 GOVERNO DEI,RR,OTA.D 
K• 

En-i Lisboa venceram os republicanos e no Porto venceu a colli••aç{ão em rabos Ó8 eirculos ! ;Em-outros 
eirculos é derrotado ver() onho.,-.amente, apesar- cie todas as infâmias que, cojn-Me Leiï contra nos..ti . ;. 
0 GOVERNO KSTÀ MORTO. 

f 

Ia ra ••, ' •iarcla e Faro, confie a colli(; art).o  teve %grandes rnt.,úorías, q;i;•er., esse X. • overno clë pratas, r®u-
])ar-≥aos a eleiçáo ! 1•T••nca o conse ~dirá, porqIie i• ' 
tra a nia ta, teixeirista. 

Ene 13areellos o c overno so#ire uma tremenda derrota! 
Abaixo o goN-erno ! Ãbaixo os ini><nic os cia, Patria, cia Relio-ião e do Rei l 

Grande vistoria da 
colligaç,ão eM 
Barcèllos 

celsos, n'esta terra de 
teto nobres tradições, a 
n):iior derrota, a mais as i-epartições ptablicas e 
Vet •gonhosà derr'ot,ï ! Ide ; na todo o funcionalismo ao 
da lhe valeu o dinliei-'seu lado, o governo fei-

ro chie os seus agentes teirista foi esinag ir ado em 
distribuat•1 pelo couce-i 1•arcellos, por uniria maio-
Ilio, guando se viram ria de 2231 votos1 
ae≥ dídüs. Espantoso o nosso tri-

.ut,. 

:A. eleição que no tilti- Todos os bons monar-
nlo (lolalliago se realisou chicos e entholicos repe-
em Barcetlos, ina rca liram- nobremente o oito 
auto gloria para a colli- da galopinagem, gover= 
gaç{to dos partidos mo- narnental, affirmando, •s-
ri:trchicus e significa a sim, uiva firmesa de con-
ntoi e do bando temei- N-icções flue desnorteava 
rista locai, a gente do boverno, coi•-
Xão liaja duo i(las. 0 rupt©ra e iminoral, a 

governo fbi esmagado pe- quem desesperava a loal-
lu brioso e bons povo Nade _ da_ grande maioria 
bircellense, que não dos amuos da- éolliga-
trancile com os ininligos ção. De nada lhes va-
la sua -crença politica e leu ó dinheiro, que e-zpa-
religiosa. Miaram a rodos, pagan-

I1SSe balliÌo'siIilsll'o de,do I•ecI'utas, e compran-

arèuaeeiros giié tornou do sinas e relogios. 
de assalto o poder, ilhidi-  Com o poder na Irão, 
do o moço Rei pelos seus ameaçando, cori-ompen-
etimplices em Palacio e do, intrigando, usando 
desfeiteados e escarneci- de 'todos: os proccessos 
d+_is pelos cortezãos fli vo- gíie são gla'ioso exclusivo 
ritos de ambos os seios, do teixeirismo traidor, 
os homens mais iFtlstres •) govea•nG sõ venceu,Iies- 
(1,1 I110Ilar(,hia, esse li,,in- te concelho,a AssembIni.i 
do pel'igjso 1ue nos «o= de Fari.t poi' 12 
et•tia poi!(11w se abtisbu sendo dérrelado vergo-

d,i tinií(lez (l) joven , nliosaiaaente em todos as 
llonarcllá, esse governo outras assembleias! Uma 
alliado dos regicidas e derrota. monumental1 
dos adversarios das ins- Com o Banco, a Ca-
tituições, soíl'rí-,u e: i1 Bat- I mara, a Admnini1tração 

do concelllo,a Repartição 
de Fazenda, com todas 

unlpllo! 0 partido do 110 
mem de Alijõ este, morto 
em Barc'ellos. 
Lancemos à valsai 

cominum, misericordio-
samente, esse cadaver 
1)uti'efaCto que é o bando 
teixeirista lecal. 
E saudemos, com.  ̀to-

das <as.foi-ç<as da= nossa 
alma, de eatllolicos e mo-
na rchicos, os denodados 
e valorosos partidos da 
collig'tção, que tão llon-
radamente supriram o 
o seu dever. 

Viva a coll fiação mo-
narchica! 

A ELEVO DE BRAGA 
VENCEU A COLLIGGÇúO 

O- governo manda- dizer que 
ven teu a eleição em Bra(;a, 
o que é uma falsidade. Q, tenx 
cera, eu fui a collig,Ição. 
Ora vejam •o telegr•arnma 

seguinte enviado ao «Correio 
da N-Ianhã» e a outros jornaes: 

á3"AGA. 31.—.11 coffiga-
ção obteve as ma#orlas 
caos se iaint.es eoneeltaas: 
4rtailaaraães, 1:219.5; Bar-
ccUos.11: •3ai-; ` 4lecezende', 
1.-0`3 . Fartaalleão, ?33e 
Laniaoso. 400: fFaú&,•*28: 
Verr<•as do Hoeero. fli-II, _ e 
tmitº•at a, ';34. faltarºdo só a 
atssed bléa rio PoozsWo, on-
de cora-l<a o aaiecaramento 
com brande aaºalorla ceara 
a oppos,1ç.ào. :Sia mal 
da Co111gaçaão alo tonal fo-
ram de :5:9 11. 0 governo 
teve ale ºaaaaioº•las em Ca-
E>eeeira3s. li:íM#: ele Ama-
res, 45[11, : esta VÍcira, õn:D: 
casa Celorleo. 4'3:30, total, 
'z:áó7. Verde luega-
ra:ºa certtdões nalgumas 
aa, embloas, sºaas luipossi-
vel colerii. allaicarla 3:2íè2, 
pois •U*l1ia 'S'erde, apezar 
de toda.,, ajs proezas so po-
de dar 2:ti00 rotos de 
erma iloriaa io -overno. Por 
#aso consÉa estalo alteran-
do as vot,aVÓes de Cabe-
ceiras e Cciorieo, Fafe e 

v:: á 

Amares,,:≤ssent#e):éas onde 
1•ecazsararila eeº•9.l áã>ea. •s 
go• cruaººnent.aes ass«s•crl so 
31.40 Inotl6 o à, ateºtaaiae º.c 
parcial da elclçïao ;º fimPe,o assalto o governa 
cie evlt.ar entra,iaa -• iºunj -• conquistou o poder, pëlo 
diata dos de;ecat.atdos da 
opposiça•o no g:aº•iaane~. 
A corri,"açïto oa••a[aissa pro-
testos: promove proces-
sos ertrlaluaes, enlpº•eba os 
meloa te:;aes. de dei;eza 
dos direltos dos'etdadaios. 
Grande Indirnaçgo "na el-
dade e dis:,rieto. vae Faa= 
zer-se niºz rani$C coºº !?cio 
Ceara toaaa ir rèsoiagçúes 
1 port.antes.—(C-) ,• 

>B:óla tcie rallanla de.Braga 
geara o «Correia da ' 
nbã» disse <geaè a C-el;liga-
çtio obteve no elrº;e.lo 
2:•3(3ta o.% a c ni!aal;c rla. 
:"Lo t.esaa s 
afúrlalaniQee• go••ca•ivaimcºº-
taes—(C.) - 

Perderam os traidorès e 
querem agora - roubar-nos. 
Em Villa Verde votaram 600 
nxor•os!!! 
Em Fafe o assalto foi des-

caradissimo. As fratides-são 
eviderítes. ;eia-se o telegr•am-
me seguinte: 

ti?AiFE.. 31.—.1,s aetas da 
asseºaaiii ia cie tila Caa•:a 
`até agora aay resenaaasás. 
estão "f alsi enchas, s ºnclo 
levantado auto peias au-
e:oº-idade$ Jnd1e ter e 'ós 
peritos -a 
exI tecida da rir.á gude. A 
1€;aisi caçaice por'Vaazºwent;e 
4cita está c#t,séaa3eertaa':.: 
cisar prétend1an: ti••zir• re-
aeneradores.-=V. 

Ladrões e bandidos! 
A eleição vaie s er annuta-

da em Villa Verde; Iã a  e 
outras Ira tes aonde os goyer-, 
namentáes roubarám infànie-
mente. . 

F; a vistoria ` é noG.a, De 
ciada valerão as atunices .do 
bojudo visconde da Torre e 
os assaltos do celebre ' Padre 
Domingos, de Cabeceiras. 

 ---~i-O t , 

MMOU 
pargo Da Egreì:x 

iiw00 Graça Jli•w1 Fonseca 

Das 9 ás 11 m. Das'1l á 1 t, 

0 que' resta' fazer 

roubo •• lseou a representa-
ç, to, nacipnal. 

Levantando nos ares, 
n'um'gesto•de false legalis 
elo, o codi"o fundamental 
da -ntzç•:to• poI-íuguezri; o go 
ver-nó pretendera fazer-se, 
consiclei-ai• .corno um zelat 
dor da lei, como. 
mantenédor `e restabeleeé-
da►' da õ dera social. 

\inguerrl o acreditou; 
nirr;aern o acredita-,,pois 
n: to pode acr•edita•r-sa...em 
promessas ordeiras- e le- 
g:ilìstas dè gw3iii ao pQdel-
subiu para satzsfaça=tò dás 
malas, estreitas"waribic•,5(;s e 
parai o conseguir se aluo,, 
com perigèsos e dïssol\ en-
tes elementos • de 111atis oïl 
menos criminoso passado, 
de: mais ,ou inenos-crimino-
sõ I)resente. 

Para se manter empre-
gnu a tralç€to, palra se sus- 
téiitatr estèrlçle(i, pelo` paiz 
eni fóra,a z-.e.de .da - m-_iis re-
pLl•ìlatllte.••OI'Ptlpçïto. .. - 

A--lei foi esfai-r <ipada .co-
nlc,patpel irïutil,é a.tspr•ês•:òes 
é. olenciâs fora ali elevadas 
a iu bilros sup •einos dos 
destinos dos çi4idí-•os:, có-
nIQ së essas , Çcarta ».'G +rn gale 
tanto nos ái ( 11 an Vis,. es-
tis esse J•t ptzl• éì isad•t `c•n10 
os ossos d'aciúc'11es cl`iïè••põr 
e•l,i; ë: paga ' lb at tida de- 
r ara nos c•1mp,; S d<i hàtalhal, 
11'urna=crue 1ta}; guez•ra'• i vil. 

Consulta-.se :.a -t-ontatde 
popLIMI--"e èomo ella -repelle 
ìilcligr);icl,t a pez Iv an-ei•e1a• 
de. t d got:et•rio;.a sLtssinaim-
se t;idat:latos ma:ta,i Ilaïtda 
Se arranca aetpress to , de 
úi-Ti ' N'Qto illegltinio porque 

ü•to ela lava ó: 
E e.oM* O se `isto` fi-)sSe pou-

có, fatlsific trn-se as-- actas, 
roubam-se as . urnas, e 
àciitilaul-se atl(liJlles que 
à sombria, de umas lei, que é 
a lei fundamental do paiz, 

pretendiam o exercido -de 
um legitimo .'direito, em 
que assenta a;ba se ,dè todo 
o nosso edifició sociál. 
Aos tribunaes • recorre-

mos agorai,. na esperança 
de que nem túdo estai còr-
rupto n'éste , pobro - paiz, 
posto a sa;que,por uma,quti= 
drilha de territ,eis bandi-
dos: 

F, se justiça nos • fôr -na- 
goda,, e aó rlaesmó;tétpó 
o parlamerl.lo,:,n to -conso-
guir li`•rái'-nos do_6p'as,e;pe-
ri o, .:só : nos Ylesta 'a•ppallai• 
p— ara `o esëí eifó' , porquê, es- 
se, ainda nfto,• esta, nem ës-
taI-á containinado. , 

Vis, ele çoes lE 
(•-ti• à ••c•ro 

CRA IDE VWTORIA. 

DA COLLIGAÇAO 

Gt1ARDA, 31.-0 governo 
não 'deixou cót)cluir a, elei-
ção na assemblea do Salu-
gal,- por saber, que a Colliga-
ão•tein ali uivai maioria es-
má fiadora. "`o  systema tem 
consistido' em-- pí•ovocar ` uri 
tumulto , permãneirta ,para % 
levitar que os ,., eleitores v.o-
téf, 
Á Colliaç"ao tese em- todo 

©. distrieto assegurada ' gran-
de: maiori R A :vtìtação deú,-o 
seguinte- resultado:_: Guarda, 
907; Ti rancoso••814; Aguiar 
da Beí á 131; Meda, 200; 
Pinlzél, i75'; Fornos de AI-
godres, 300;.1°tlairteigas, 206; 
Almeida, 387. 

0 . f overno teve maioria 
nas ` seguintes assembléas: 
1:fi0o votos ecoa Ceia, baluar-
te do sr. Mgtta 4réiga, o;.1ie-
roo da . Guarda. Votaram 
mortos, ausentes - e até os 
«não existentes» • • Fique' 
de Castello .. Rodi í,•©, 86; 
Celorico da Beirp `22; Foz-
cea, 248; Gouveia, •5. 

Ha; po-r conser ençia; 
.a 
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favôr da Coligação, 5019 
votos. 

Falta o Sabugal, onde a 
Çoiiigação tem certissima 
tinta esmagadora maioria, 
pois tem ali influencia enor-
fine o candidato Telles de 
VasconcolloS e Seu irmão, 
v digno par do reino, Sr. dr.-
Telles de Vasconcellos. 

Eis porque não querem 
deixar terminar a eleição. 

-- EIS FARO, onde tam- 
bem o governo pretende can-
lar victoria, não são verda-
deiras as noticias nesse Sen-
tido, dadas pelas gazetas 
governamentaes. Naquelle 
circulo algarvio a coliigação 
eleitoral venceu eleição 
por 2:280 votos. 

toe 

carta a'•iaei• 
T •r1t• de 7:•,net, 1 d• Set••mb,•o. 

O Setembro entra hoje < fa-
aer festa aos nossos lavrado- r-
rès, (lu" razão, têni, que fatr-

ua urna 55 votos. 

te, para o.tarem contentes 
com um dia trio bonito e tão 
°quente: e assim continuasse 
,o SeteIIYbrU a ir andando, co-

D'Alheiral' Sim, d'Aiheíra. 
Bravo, então tens raz;ïo. 
E razão tinha eu lambem, 

quando, ha 8 dias, disse aos 
meus amigos que a venda do 

mo entra; o que muito pre-, in fluente cie Alheira, a meti 
Sciso •é, que assim aconteça. ver, importa.a a exauctora-
ÃS terras, seccas esl14 t]O ção do sobredito ettlo. N o 

seu anuo; lia milhos de res- a esperava tã r rapada. Já 
leva. conto eu nauta vi lia : voem, que os não enganei: 
tni#diã- vidra: melhores, muito. aquillo foi... era d'unia vez 
melhores, do que alguns tem- ura óomem. 
porão:-, em terra de regadio.! Qual s razão deste caso 
O arruo corre bem, muito esporadicoY Era a corrente. 

bem, para o pito; mas arre üatis de fio °/° dos que votà-- 
srlaal, muito mal, para o vi- raro pelo Governo, foram 
n}]n: neste anho não ha cri- eorltr•a a sua vontade, furam 

forçados. Sei de muitos. C 
que lhes parece dessa baW-

9heit-n prissada, que a falta foita lrà descoberta. do conce-
dos calores foa tos de Julho e 
ele Agosto deixou escapar. 
Q meu antigo :amigo dr. José 
Paulino <aeertou a partida; ti-, devem acabar; porque a: luet-
Pcando cora a sua adega rclieia l:t gente cambem tela direito 
de viltilo; o que sc deu não 
rnuiro por suai vontade. O a ser civilisada. Os princi-

Imes concelhos do di,tricto: 
,bilhete, r;uol3uiDava—br;neo Ilraga, Guirn:trães, B:trrellos, 
—, s:Ihiu-llre preuieado. An- i.amalicão Erpozende e I a-
"s assim. 

A maçã é manta, e a mi-
xordia vae andar ii-uma fó-
aia. Sirva isto de governo .. . 

•-•-0 :acontecírueiato n]aiç 

.ze ele -`13Ulic3:u►cia, l/a crize 

da falta-, o que vale, é: haver 
a'n4.a bastante vinho da c.o-

em fóco, corno é`de móda di- 1 ove e ' sidera(•ües com n• que lhe deputados do circulo n ° 3— 1• 
ser-se, ur:a]]tr. a semana foi •er'so deputados por.. "illa concedizm a masim:i indul-
aO acto eleitor•at# cfe +lonlitagO. N-erde, e por Rossas! 
As ditas ;►sserltaleias do r o Ura b•.>tas, 

Valle deram licção e exem Não Ilres tomo espaço me-
í)]0- LiCÇz10 aos ( iue viver] de tendo foucínha em ceara 
Íflusúes; •e oxemplo de er3r- alheia. Como aqui contamos tio 
dura, de educação e de res- pretalido, sob a . uai a r- ledo ultinlr.) nu•ncro o sr Lavado 
Jeito ao direito e á lei; o que. 
,de i-esto, < e deu em toco o 
•losso concelho. 

Aflui, ztxrito em GnIlegos 
tono .no f-ampo correu o 
acto èleitor:ul sena o atais pe-
queno irinirler]te de•agracia-
•vel para isìnguenl. H fui .1 
a5semt } ei do Carupo, aon(,te 
,tenho voto. Vi, o que lá Qe 
passou. Os luflueutes, tanto 
d'unia h:inda consn (lã outra • 
se mio se _eute•si(iinni È,c41t1 
camerlte, entendiam s'e pos-
soalmerlto; cumprenlentauclo 
se, al>raç;•nclo-se mesmo; o 
(sue não deixava (-te ser edi 
ficante para a1 rualssa eleito-
r;ii, que via isto. Aonde se 

Deu--se, n'e•sta eleição, um 
acontecinlen'o, qui- fui novo 
para (fite já conto •16 
annos de trabalito., el!eitoraes, 
tendo irada o direito, de re-
querei• ax m inha a}posent a- ; fie AIvito: •:y rç e•x." volt:a- 
ção, q+re já vali. aosand(•, rani para I3:tc c(•llos ao lin-i daa. 
Querem saber, o que, Fiai? : tarife. 

fira lei:tnr. -- •' : f w>r'aY• em que facho 
Qual]do e-u t,a11>c•lhaw•c com esta carta, 2 d:, t'„ ele, n t(ncr- 

o go-xel-IDO o re•srsll,13(> ria ' nrnolnle•tro marca 25 Eetstigra-
eleii,<:nr excecuí.a semi,re enr cios à, siluora; o dia éstá. 
TtIk11kCI O d VOta,• a todos- o.• quente. 

calculo,& a)):iÀ;i os mais opti- Passem be-n, e até á se-
:rrístas: xemplo, cont.w- ris:tua. 
elo (ei,m tiuder) 1,11111a1 -Se 
P¢t 10`a '>,ga cisava-se E1ot 

lho ser'a:rojo de Villa Verde? 
Que pouca vergonha! 
Estes concelhos sertar]ejos 

NO-11CI A•k •.ZIO 

t- Indignação e no'o!!! 

E• sob e;ta im(lressão 
chie vamo: escrever. cia pò{i-
tica governamental neste 
concelho. 
O sr . dr. José de castro" 

130—: na opposição cont:i.n-
cio ganhar por -50, ganhava-
s( por 1t? $C é, que ` C rI:LO 

perdia  por 20—: ainda na 
opirosí+,:ïn: contando perder 
por• 30—perdia-se por 60 ou 
80• Istu era certo e sabido: 
e quere trabalhou sempre 
com o partir#o p. ogressist:►, 
que no tempo do Fontes, te-
ve de aguentar co, I1 largo'` chefe do b:Ynrlo• tei,ceir •i !Ia r]edade e, dignidade r,ulna-
ostr•acismos, sabe bens d u o cá da terra (só desde yrte o nas, e até do respeito pelos 
valor ao que deixo escripto. sr.. Teixeira. subiu ao poder) adversarios, se tato em quer 
Nesta eleição de domingo 1 ser respeitado. 

—foi exactamente o contar- r'►.ciou neste concelho a 1)0- "", porém, o sa-litica mais saloía, mais odien-
r•io, caso novo! 101'0 utci(Ille_ escondendo-se ta, mais revoltalnte,-que po- . 
1 elos seus calculou no de brotar d'um cerebro tufe_ l,ordétí<nr. do rèE,osleir`o da 

Campo devia a opiloação ga- r cor e d'un1:1 ps•cología mui- :]dnriiiistrarão do concelho a 
tlhar por 30 a 10 votos. inspirar vingan2 as, a orde-to r:ysteirsa. 
Quando cheguei á astiembleia• Sabiasmo, que o regrlór de 'iar ryué,n`ão se pase',Iiçénç a 
chamei 1ºgo o meu vrlho e Pedra Furada era *potitico este,,que so se pss,e.árluél-
presado amigo José I-opeG ] nhabil, inconstante', mes(Itti_ le;•y%){uë' e féelle-ã liortá a 
Varella d'Albu•luerque, r]ho, aci•T:trado, manhoso; rins, flue se apj,liquem"mul-
a quem entr•evistiei: desconüac o e velhaco, como ta; aos cotltrarios, que vao 
Corna cor ré istol! todos os que não confiam na dizeC "ga certo botequineiro 
Vao bem! Quem está a vo- sua io .,;; q gen não e tia seu que podem lá jogar à vonta-

tar? E' Ga rapeços, quasi em ,rua io. r#e, aniéaçando outros com 
chapa. Não te a[lija;, disse Sabiamos que inaugurou a;saltadas; tudo isto são pro-
Ihe ou, que nf•s ganhamos li este concelho o mercado de Azas cdo chefe tei.ceir islu, que 
esta assembliria por 30 a 40 votos, despejando bast.lntes está: semeando neste çonce-
votos. vezes 150 ,5000 réis para ]fio os odios e as persegui 
Por mais de 100! Respon- ruir recrutai a troco de vo- çües d'uma politica iauobil, 

olho deue o -alado é Lopes com tos, dando e oflérecéndo qu- d e a•useguramos aoljusto pre- 
arre-alado:, a2ltias em varias fie«t2ezias 

bes! Só d'Alheira, já estão para comprar correligiõna mio. 
rios, acellanda coa) grossas 0 r. dr. José de Castra 
quantias Lara estradas. por_ está n uma situação ille1-) 
tes, torres e sinos, .afia] de `ima. 
rner•car as votações de cor L contador da comarca 
tas freguezias, mas • para não ` exercer este 

L r, recebendo só as- r611 Sabiamos que`fazia a3 ,suas t3 
partida;, as suas vingança_ do •a bèneses, fez-se Ilo-
sirlflas aos pobres lavrado- mear administrador do con-

' cento. 
rps que não acatavam lis nem exerce as fun-
suas Imposições de a•egcrlo de cções de çontador, nen] de 
Pedr:I Furada, acimini-rtrador.i 
Sabiamos que tear sido um Durante todo o mez não 

verdadeiro Santa Pocinhas,. 
teclo da casa do sr. come-1 exerce, porque ar•rali•jou quem 
Illeiro José IN>Ovaes a quem a tudo se presta, e no fim do 
pediu conselho e se offcre,ia '11" Tece ,e 'o ordenado que 
sim corpo e ruma, conto bbe-ida ao sete jornaleiro! 
dientesoldadodo franquism" o, Lsta situação é commoda. 
1)au a a crua cio sr. conselhcii o I`ão anda á4 ordens do juiz 
Campos Henrirlues a deixar- de direito. Não tens tr•nhalho deixar-
,,e cartões e a mendigar-` cora a admínistraç;to Ian(#a 
lhe favores até para a ultìrrla fazz quanto query Outro fica 
eleição, e afinal arregirnen_ com a]s resl,onabtlii#odes. 

I quando - ter; fazem • favo•-
ta ido-se na,, nutng t• elo ct'' res é .1 elfe que se deve a•rra-
conselheiro Teixeira de Sou- l +• 
sa, m:YG só deti(Ie + rue este Ilie. decèr!! 
acenou com a niangecíour•a Isto só no Suajo é que ce 
da cevada. • tolera. 
Sabiamos que perde o tou- B:lrcellos está agora aba]-

tiço com =-. polrt2quiee•• e•- ao í]e Pedra Furadal 
Já não temos e•pe1 ança de 

sermo: ouvidos pelo I'. ,o-
o uvidoscivil ou pelo sr•. 

min stro do reit]o. 
Nia'S van,u., registando, pa-

ra •)agarmo cai,ital e juros. 

conscicnte,.z• que faz tudo; Juiz de direito 
quautb çllé ma'ncla, que Item { 
v( ofuhu ougue lhe`est:ïu l)r'e- » Sb' n:] ultima segunda-fei-
parali`d t os , fa1 -os • aLmigos• irat< e' não 21ò sabbadb, como 
Bois Cara sempre fitará n2ar- Ipoi• errada iutorrnaç:ïo d sse-
cado cora o st2dmã de canta ` 1T1os,icheg•ou .1 e•t:t •• illa, to~ 
uju •tiça' e iniquidade, 'quem mando lu ;o posse do seü elé,-
1e• e ta naantc r a pureza (tos . ,, 
sentimentos do ponrlunor, do! valo cai o, o sr: dr. Arrïá-

cado de Lacerda, novo e il-• Barcellos. 145 votos 
respeite Dela^.lei, da solida- lustrado juiz de direito u'es- - Barcellinhos 81 » 

ta (011), c:I, Cho •ente.. 2 » 
As nobres qualidades de Funte Coberta 84 » 

caracter e intelligenciaz que Ga11egos . 217 » 
muito distingu,ln o novo juiz- Quir]tr:ïe 3-15 » 
de direito desta conlirrca, u Vilf:a Cova .• •1(,3 » 
sua prottciencia, austeridade Encourados 155• u 
e e21e1-gia, br•iil►ante qual]- S:1lvadordoCam-
dadeti que s. ex.' sempre tem 1)o  101 )Y 
evidenciado em toda a sua 1,1 — 
Ia rue magistral:) 
e a que Braga ainda ha pou--
co -pela unanimidade da sua 
imprensa, prestou homena-
gem, sito a garantia bastante Q-governo só is venceu na 
de que em boas mãos tìcn ã :+ ssenlbléa (?e Faria e por 12 
direcção da justi(,a de Bar- votos! E;ta'assembléa é aon-
celtos. E esteja s, ex.' certo < te dominam-mais os amigos 
do respeito e est]ma dos bar- do chefe teixeirista #ocsl! 
cellenses, a quem talvez se Ganhando por 1.7 votos lwr-
tenha envolvido, inju=tamen- deu vergon llO•amente. Ï,11-

te, em desagradavc)is raspei- contrada a niaioria da colli-
tas, mas que, mais uma vez gação com os 13 cie Faria, 
o' querer fr];ar , nït•> po- temos que o governa 17erdeu 
dom nem devera arcar cora a por 12,Y1 cotos. Al)i está no 
responsabilidade das graves que deram todas as prosa-
aconteci-mentos que alei pre- pias lei Xoir]stas-dissident es. 
serlciamos h;1 ponto s, nleze; o bom do correspondente 
ci< a vis do ex-juiz de direí-- do «Jarleiro», que talito se es-
to desta comarca sr. dr. fio- falfou escrevendo conipridas 
gueir a Souto. carias para aquelle Jor t]al, 
Cumprirnentanlac ò sr,'dr. basotíando íniportarscía elei-

toral! Bem se viu. 

=Era todas as às:Qmbléas 
correu sem desordens o acto 
eleitoral. { 

Só em Villa Cora o r•e``)re-
sentante da <;ucttit'i(3ade 
ameaçou de 1)rísa'to a 
v<zlioso antigo de Paahrje. sr, 
Jtistíno José Pereira e a me-
sa, de`WC fazia Par•tC a graln-

deixou aquella coniarw. de Corga•,.nos cortou ntguns 
_. t _eleitóre•}.1l:sis não tizeram 
  j)orqu e Lao puderam Em 

L t=:,llégos t;lmbem a mesa 
Deputado dr. Vieira Ramos consentiu que votassem rins, 

3 eleitores dá Ucl►a, proccvs-
Çados, porque errem rotas 
govermimentaies. Coisas do 
s ïr Albino cia aFolhav. En1 
C roren+e o reverendo Mar-
•tues,Lima fez l>roe u•. Ha-
vemoa de conver•air com es-
te sercii>irico reverendo gwin-
do , tivermos mais vagar e 
espaço. 

-\ ãn geie cãm a demora. 
Em Farta o nosso querido 
allligo sr. Visconde da Fel-~ 

vigiou bem o chefe do 
balido Iot1TC2i'r?,ta, não sendo 
possivel quaesquer nuialobras 

N<i• ndt•a)S aSsenlbleaS 
t11110 correu sem nota (li-
maior. F, n'esfai vilta a elei-
çao fez-se coas tola a serie-
dade e correcçção. frumprin-

0•-sr. (Iavido ,, do G3rreio 

noosa, der.arn tc,tcmur]ho da quecen,lo os favores dos ami-
vontade dos povos do dis_ri°s• fazendo-lhes propostas 

indecorosas, que só coam pa-
cto. ciencia evali-c,lica n,1) re )el-

Se a h•itota pegar, o que [ 
n to >óde nem t c r „s lia a pontapés, naïo tctldocon 

g.xncla, de;culpanr to- 1tio :ti-
do, porque Ilido guer•i:aris at-
trir utr a -sua iii-ufflclellct:t 

mental. 
\íris o que alei se está per-

, 

—Ao meu grierid(> amigo, ri(', de cacique sel•tanCjo, é Pires, director do correio e 

do progre-siSta de B.): eellos•, lrtrco canrent2u• eus I3arcef 
dr. José Judio Fieira it tn1} fa.,,t 
os meus reais atlèctta:,sos e •«ern canta que se raça 
sinceros p:tt:rbens. pel-t su:t nos concelhos mais ins;g.ni-
eleição. pelo eirculo de Vlzeti• tïcarates, mais; ignaros do 
—Os :x?() 0:)() réi; sempre tt paiz! 

ficaram era S. Pedro d'Al- i Cr saloio, e reles telxerl•is- -
eito, 1 ruo, onfurecído, com a n)r)t]Li-

Já se trata da fabricar;ião .mental (lerrot:a + lr1e • sofl'reu eónl rectuintarl:t violeiacía. 
(. ato t•esl>ectivO ba(1 1 >- E,luein ua Urlsaa, a ) e`:tir dai •6or• T:x do . f 1 
fi>i, que, atìll:sf de (.,atas, 1 4 Q direc.o► (,o w>rre•io, 

t poder e cIa auxilio . que lhe 1 atoado, cLCJ,,(Ixc:L/t ,;c até cí _ Cam auctorisaçrro (Io cr. 
gramou cam o dito badalo. deu e, sr. josti - de I3ec :a e o , ¡>ut cc r ca° corno ro•ct aeErniiaistr,adar (3o e(>r)eclho 
1)icuu Prsrl,crraLi—. Uainco de B,1r•cellos, re•luìnta'. c•u,r1, uw• >,ta 'err,')or lracr•Lo•. Srs. devedores klo;a g+e a1 I>riitota• ore •3rce}_ 

-ira por estas fregneiias a•,nra de m:alci<Y c, rke;ódia. t afie òh • lu:fés 1.: ••r:a liar li- , }tos, m:agi ser 1ao• café tTo sios4o 
bast:estes c a4o4 (le féF1r(• er1 ,.íc vi11ga1)ç:t. darios co-m-letos afaz co1l]g 1- do Credito •redFdl i ex-c religio•l:rt id e ex-fr:.als-• 
k;rite= de r11tu caratcter; e, nn E riu"retn 4akyer cara;o? ' Feto, a rjiten> o cuci+Ilie (lo lgt2ista Elrmto2l]a:4)':Yftc,a. 
Coutn ha um caso cfe, typlir .: Já , que acto po{ien) m:)is, Le•i yrn 1 t -+ 

i•culaer>s cavalheiros desta, e • -'I•,ve horatenl a catl4.-L- recusam { ic(,1mt,:z para uso 
fofa, cleslccllsat se a presença +.;ao de :>v11► aç.:ir anui as meus• . e porte d'at•ma- ás pessoas 
da forc,,a :irm:icta.* + lueridos :auxigos. dr. iliigticrl que rlesejarli ir ;í ca(•:i e que 

iriso lhe deram) o voto'.1 
E mais a•b>dax. 
'Mandarl; intin-I ar •' os ven- 

detros qu.e n:ëo Ilres deram o. 
voto, -. e c}1>ret eus forçatl-o a 

Ari Iscado de Lacerda e de-
sejamos que s. ex.' era breve 
tetlha dos harcellen e.; a im 
pressflo de svmpathia que 
sempre sentiu' pelos. braca-
renses e que estes Ilie retri-
)rriam com re•rpeítO•-O aflécto. 
como ainda :igor:a dcmnns-
trarai11 :em effusiras .malii-
restaçì)es *de muito apreço, 
gnando o iir>bre ma••í•tr•adó 

t3 nosso querido chefe po-
litic ei, sr ', dr, Ju-é Jtilío Víeis 
Fumos, foi eleito deputado 
por Vizeu. 
E' motivo' de verá rdeira 

satisfação pata I1ós, e para 
todos os barcellense• 
para porque vemos 

justamente apvecirtd:as • e re-
conhecidas as suas faculoa-
des de intelligencia e de wa-
har{ho, e o`; -seus seǹ im--tos 

de niona-chico fc».11 e sincero. 
Para todos os barcel#etlses, 

)orque tem I3arcello• no par-
amento uris deputado que, 
sem esquecer o que (leve ao 
seu circulo, salwr•á interes-
sar-se, conlc> sempre, por tu-
do que á nossa terra re•l>eí-
ta. 
` AO nassry quer]r10 <ir»ígo e do, e, sr. Manuel Pereira Es-
chefe, tiro abraço de par:ilheras te•v•, pres]tlente da assem-
I)or Alais este fritlnii,iio na blei<i, a lei, e mantendo sem-
stla bl•iih<il)te c<srrçir:i l,oliti- tl)re uma attiturle írreprellen-
cat, e, rreiras toda Feit:i á custa =Sivel. E digno da le>uvar, 
de, leal 1ra•rYlht•, positivo e 
pratico, sem linucaó seavís-se 
rle aclaramos t,nrn}>olsticos ou 
cie sub,*ervi+eitcias tt )rirxiei]-
tew. 

A eleição, de deputados 
K' 

¡ llecorreu,'n'est , concelho, 
cone socego,tdando á- colliCa-
è.110, U11]:1' rl,,aiOr i a de 1281 
o•u8, assine divididos belas 

diversas alssernbléas: 

Somma das maio-
r-ia da colliga-
ção   1203 

e pr e..tt•*loso chefe do p.irtr. que, nunca rSerlliiiin chefes )n- teleg► aj,hu `c.l'est:t vill:z, éser- 
cia 1rrC'3•(>• sobre os •etts 
subordin:ldos para que vo-
tassem corit o governo. ris tl-
Buem pt,receria exagerada a 
nossa Iloti; ia>, talvez iliudi-
cio pelas í}:akwr:;s malas aw e 
perficlas d(> sr. L:iv<]do. Pois 

COnhrm:)d:1 aY v11an}d1 

Fons •(.a e tenente Wieo la+ . 
I;-4te drstineto nt%c,•iaaf aconn-
t,-nili:ava a seu <arlli ;a dr, 

que veto ver (lnf!I►— 

tes ao (santo e a 4. M;trtcrlho, 

PA.•aZL GYR. ! 

rail, cora cara de 3uudas, conm-
fechar• a4 polrt3.1 doy sol s nr and-ando ' os sett,3 subordi-
estabelecilnerrtos á• J iraras, 
ao passo que- ueixa u> estar ,}e 
portai aberta os serl:s Corve- 
hglonar•lO--, notando--fe que 
todos teci licença eguall e < te 
ás 10 hor<as!1 

Piz ar Cal ta Constítucional 
que aa teci é egunF para todos. 
Mas em! Mireellos, o e•t-cique, 
de )f'edr:i Furacl-a, arra,ra.rOu ,a 
Leria iast.rurnelrito doeit a 111-1 

nados, exe•rcéu uma viole•n.- 
ci•a (sue i, ão estluecérenlos, 
Ficf ue certo d i sso. IIa-de paa-
Z1:í1:il• COM iing-ms ele palmo,. a 
l,rovo  (111e féz aí colliga-
( ao. Naco telr.l:;a ddvidas o si'. 
fyi ires . 
Quem canl fÈerr" mata corn 

cervos 111oi-1'e. 

a(o o «Lcoraorls-
c orneio o}>rrgull a F(>S ar cãs)- 1:1 Pai tu+gllei». 
tra nós e que. vimos•, n1,ggoat-

l3ed le(-;ão e :•r ministra:-
, E;U111 ato á;aTgYrll]•¢ 

I).os oll►a~, votar culan:a :]s 
su:> cor>vic {~r com' U111,1 íufa-
liii,1 ( 11.Wr 11.tinc:l. a≥ L1li se• 

O direc tor elo eo;reco, rlae 

A batota em garcef(os 

1 os outros c:1fFs niir) é ptyr•- 
mittido, joga r,pxr•ilue, w. seus 
pr•oprietar•ios ou votar•aYn) e(mi 

çâo: v--ia t al:coa, IiB, Iá51>oa1, .:t colfi 3c .a(r OL" tic2arulti em 
ba 

casa, conto féz rr Vir. Aruiiii--

do Maltos,contr'-J.trero x 
Faiiet;f;nt ntl vidade insistiu parai 3r votar' 

vemos mr aassen)lxleial, ekeita- ; cora o g•overm/, nús(r co1)se- 
Mi,  Facha., Ponte (elo I.it+]1a, gutnci•r •a(E:v. •s•r• • ït1 xuc#itur 

fallece•u+, lwi u1111na %cgnrlda- Entáo, a1 ki n:•k) e e-Mt, l: para-
f(-4r,;, a; ex."'a sr." I). Emilia todos? Vae m;1ffít(> n):il sr. d]•. 
Feij•r, Eespeitavel• e . atldosa Jos(ï ( le Castro,- lc(r to nma]1. 
s s lsorar sogra da ,~ 110 pre- Esta pul t ca nris", ta tauri-
sado• r onterl•arneo s>r. atonio •C;t : 1 h luve enm B:► Ceflo-, N•ae• 
de Abreu do Couto tíe Amo- mit. 1>or(Irtd;vsvictim ts 
rinl Ova os- Fie laje reclama!n>' an)•anliã• 

A, este: ealvalheia•o, e a Çsna> vai a.nçw e, h4o de ser 'vinga-
ex." esl)osa, aprese;,Ytamos das, 
as nossas e o1]c:otllt i rs. 

• 'b 



N)1Z ,1ench•, •slleeç s 
b e insultos 

gato ctr.eg tendo ao nosso co-
hilécimento aG diversas pati-
farias e ttiolencials I,rat¡c:i-
das lsela gente . do gnrerno 
contr{a os partidarios ela col-
lia:ic.r•,o. E' bom t't±gìstal as, 
pouco e pouco. 
—Cm Airó, um batido de 

meliantes governamentae•; 
urntados com espia ardaz è 
r'CVOIverC•, cercou at Ga ,,3 dÚ 
eleitor e, 'Manuel  (1.1. Costa, 
tiara o inil,Cdit' de it• •otar. 
—Fim un1 eml)re-

gado da faze:ida anelou anis a-
çando .os nossos eleitores coe 1. 
us contribuições, praticando, 
se a• ini abuso que ai lei 
proli¡be, como corista da cir-
lcular segoirlte, enviada `'a 
diverso-, do di tl•i-
eto de ianna pelo re llect¡- le este nosso tj•lrestigio=o cor-
,vo delegado cio thegouro e religiolitlrio.ltietite a « Fol ara, 
que transcrevemos. em pare ¡ Y,nobiíinente. 
te. do nosso presado collega T 
o ft;k1 roe11}e». 

- CIRCULAIY n.• 67-4 de a; osto 
4 —«Pendo constado na Dire-

cção i. lU. 
cç<to Geral das tfonfribuit'iresI ire-

eta-a que andam envolvidos em tra-

balhos eleitoraea alguns emprega-

dos de fazenda declarando-se-toe 

por esse motivo que rne cera impos-

fa a competerite responsahilirlade• 

quando não dê Parte immediata-

hiente dos que assem procedam, ve-

nha chamar a attei ç to de V, S.' 

para o artigo 1:t7., do decreto de 

de a;;pato de 1.:1(11, r o qa:1 s+ esta-

1,elece .a Pena de prisão de um 

mezta um antro e suspensão de di-
ìeitds politicgs ate ti meze•+ parti o- 
émpre"aido,4que nas Circdnr:cripçiiee 

pelas gnaes forem inele,•iveis, eçpa-

lharem caro!,, proçlamatões`ouma-
ilií•stoa eleituraes, ou angariarem 
Votos.-

Chamamos patr:t o caso :1 
•attenção do iltú:trado escri-
vão de fazenda dt'este conce-
lho, a quem fatze' os a jus-
tira de julgar de,,conhececlor 
!!'esta,, proezat4, e gtio espera- 
eiva providelicidrá còina é 
necessario. 

-- Et11 Santal rjuaenia de 
ft¡o Cova, .o regeclat , um tal 

Tainbem.a Folha diz. com 
a, lagrima tio ralho, rluë linha 
«tilalorias se lssimas» eni 
Barcellos e , BàrCell4lthos é 
(-tio perdér-UM ene ambas es 
tas assembléas porque +ocos 
r:l0meutos re;èneradoi'es» 
indi5pe,lsavei,, á'fi cali•ação 
do ácto elditorah,não estavam 
cot, Quer dizer, se cá estives-
sem tentar iam roubar-lios os 
eleitor es. gomo enes çonfes-
s-am que não, tinham votos. 
1lats marta.« loas acllide, tia as-
sembléa da Villa? Diga itt. 
scü Aibino, 
E erra Bar•celllnhos? gamos 

a %' el'. 

De;,rsis dia' mais a aFoltiatir 
que nós flzeinos maillJancias, 
especialmente o no,,sob valicl-
sn c di,ttirlcto amigo sr. dr. 
;lÌattos Gi iça,. o illtistt'e rrle-
dico a quem a matilha teixe¡-
rista tanto teme pelo cjlìl; va-

tinnuenl ahi fez traficatn-
ciais, (To ilossº Lido. Sómeii-
tc- vi giamos para '-[ tio nd$ 
não roubassem. Tr•aticancias,, 
par que? Se nós thil,amos os-,, 
vot. 
Em seguida a arre-

nlette, de chavelhos em ris-
te,contra o clero.\'em .furiosa 
contrzt os ` Iiadres e porquél 
Porque elles, como bons nla 
rlarchieos e catholicas,dè,•an-
caram o governo. 
E arneatla-os, com o govei'= 

no. Quer inquerito e forca 
contra elles. 
A beiça é coisa dos dia-

bos 
z;—xl'ámbem á rolha beiçurl-r 

diz que o sr. [, residente cia 
carliAra,, líà1: fez - pressão nos 
empregados, do município. 
\Li- pediu-Ilies, sabendo ciue 
alies 11uo são sele~ cori'elit;iti-
ilai•iOti. 

Nobrethente procederam os 
progress¡sla,, .que trine« l,r'- 

dit*uta, na camará e na ad-
ministração, os votos, do-3 
empregados. 

Isto- e bem differente. 
Os empregado,,- da Gamara 

nein todos votaràru 'com a 
coe¡i ;aedo. Alguns votaram 

1-, ,li (te r1i uetrec.lo,Coni a core o governo, e outros não 
tremendá bgí(,a sitie lev.,lv;,, votaram. 
desatou a insultar o. pio- Com ;z raiva, a escorrer-
gressistai,, e as am¡gos do sr, Itie da.i -ven#axs chamarei o., das 
José \ovares, que só i espoai- « t, olliaiu deputada encravado, 
deram -,ia malcreado coral O uo nosso illustre chefe pol¡- 
Tnaior desaire o. () que elle tico. 
lnerecía era tima• dóse de cai- - Corliodoe à matilha da f;a-
cefe. ?reta regeneradora a elei(... o 

---Em V tlrrle,o regedor F,_ do sr. dr. Vie-IS ratlio,, por 
,grelha, anieaa 4 iCri`ae, amai- \ izeul t;, natac•, raivosos bi-
e o mundo, tudo poi' causa clios , qtie estama4 na opilo-, 
da hei4ax. 1, siY••o. (,tilando se está debai 
L 1 iii11 . ai tropo goi•ernat= xo só lá v ;m ie que vale. 

nlental anda furiosa com a 
carga ciue apanhou. 

Ilesatb<ifenl para alei que ai 
lagrima é livrg,. 

\lats tenham cuMiida, que 
tt pacicocia tem limites. 

A latgr'irrta é livre 
it 

A '«Foll>'a,•, coitácìa, clieTa 
coo pode a sua" de•graçà 
eleitoral. Atsir:intada com at 
sova que 1 ranhou, -já quer 
nttribui, a derrota t#a -gow.n 
rlo ao facto cie o sr: dr. Alt-
gu>sto,\ 'lonteiro ter ctYido, ai-
gu ns , diais 1nte^.S eiai efei r ão` 
para Es'pozende, j~ ordC,rt 
do govet tia, COMO diz, lendo 
o descaia tio dizer tdmLeì-i, 
que sei pm, estai saltidaa • que! 
rr gove; tia ilã3 Ktoe! troe 
wx) ou GtK? trotc s! 

01•a b'olias. ;l+is ide é 
que estão, os fotos elo si . (11.. 
\tonteiroo? NNingtwn1' o-",: vê. 
Se não fosse o G4Pe1 cie ril• 

Cole flue cara de urso ficou 
o loCali,,ta da <dFulha» que 
ain !a ltz pouco escrevia que 
o sr. dr. •''ielra>atrtos, nun-
ca mais- seria` deputado! ... 

Odiento,, anirriáIejos! 
-Por' f?m, depois ae mais 

algtirít ts ar•iieir•olas, diz que 

venceu o gºv»erno a mai oria 
em Urana. v que c Jal.eo e 
voltar a knitiriar perante o 
sr. icoiiselheiro .José itii tfa•s, 
a quere ainda lia pouco no-
gave d «influc1iei eleit0l'al 
(7e -. que s. ex," dispõe neste 
conce•Ilio. 

Coitada da «rolha», I)cí-
Cemol-a de,,abafar. 

Galopins estr,4ngeiros 
ï•ai fr•eguezia ' de Oliveira, 

ele' este concelho, até cahiram 
aa IGpl r1:,, e.stratlaeiros. Com 

Lm_1re({ s e córalj)rando votos, 
tr11s al' réis e mais, e 
outros l)or jai•tatr•cs, só att-atl-
itrialr. tfns 1-1 rotos. seiìdo 

t,i Leocadia, (ttre•m;, tlári'a, pe' 1 to(fos; a frand urazgerV, al-
Iofi rel;enet':ulceres, votº• EtPrl (~xu'ns que téni est,'kt,o ml ca-
Barcellos- ao ro':•e;'ffo? Orai i deiax: 
,'e•j l sr. rdr. F<iria3 como os d i 1 Ú Uni até •)vdnl bu`,,caf-u 
«f-y, :filia» Hw recurilaecem' abrlde estavas 
#tient✓ia1!:.. ,Perdoram por rr.•uita c,ef;te ":" 
iaazt ti de ltril vote-*.-. Ilai'rgoV'& nr tudo; 
c e•potado dos defu'ilctos d, ! Tilas fo•rarn clerr•otadKas• ver -
•ril•l'a 'Verde fo¡ para, È:spn lf riorrlrosarmetiln'e'. Ai, ke uiezia 
tende, dizem elle,,, os sete_ Ide Oliveira•, que te;m'peKo'de 
cMrte'ligion:frios rl`:i «F ò S)U° votos,. n,t oni'¡,anhtan' na 
11►a»!... 1•á' percekìenr-tos sè sua ara'Ilrae• ira iot•ict•,. aa- Golli• 
q Ízer sr. tlt`'. I' it-ria' I aat ia> 

I 

em Básto, e pelos niortvs -dr' 
Villa i%e/ule. unis ï1,0, a ditem 
o hárrigudd Visconde ala 
'torre fez votar. 

Oi at ctttèrem Vé1*• '-

Causou iniirressLo a noticia c up 

Montem ,,Temos do governo ter feito 

votar eni Villa Verde, {circulo de 

Bragal 600 i)lortos e pergunta-nos 

um leitor se não será blague. 

Níão é; neto setilior. O goderllo 

estava perdido e I)ãra vêr se ainda• 

podia alvait -,e.fui a ` rela Verde e 

pespegou com 0.4 6!10 e'.etores que 
figuravam  tios cadernos sere votar, 

para deiltro da uritl, não se lem-
brando que a opposição estava mu-
nida cout as competentes certidõe§ 
d'obltu d•elles t'.ides. 

0., mortos voltai.-.:to, portanto, :;t 
,az das suhs seguittir•as, livres do 
macabro teixeirisWo que fez d'elles, 
dentro da urna de •'ilta Verde, unia 
ignóbil caldeirada! 

(Do Liberal, de ijlsboa). 

Guando muita o sr. Montei-
ro semi um deputado elos 
mortos, e dos mortos de Vie-
la Verde. 
Dos vivos não tomai. nadai, 

E se nino, ver-se- lia gtíaudct 
se refletir a eleição em 
bafe, em Villai ;errlo e em 
S. João do Souto, Braga, do-
mo ha-de repetir-se, tal foi 'a 
ladroe¡i a que nº\ lizet ctt7t. 

Até lá pois, o sr. dr. Monteirí, 
é um deputado, dos defunta 
cie \'i1la Verde. \tais nada 
e já- não é pouco. 

0 QWe§pondente 
do «laneiro» 

Corilinúa faltando a verda-
de na larga e ma,,tiuda cauta 
publicada. no «Janeiro» de 26. 
A colligação nunca gtiif 

nem pensou em provocar tu-
multo para fazer elciÇ, a 
Parte, como díz. 

E' mais unia falsidade que 
o enfatuado c;ºrrespondente 
Impingiu aos leitores do ,,Ja-
neiro». 

O si'. Antonia de Azevede, 
que de mais a nia¡g está exer-
cendo ictualnieiite o nobre 
locar de agente da filiniste-
rio Publico. está usando de 
proce•sºs que 11,10 fleam liem 
Li se 17t°esa. TN só que-
riãillos a legalidade. E, a pro-
vai estai teia maneia domo pro-
ce'der>Yas, mesmo 1•a, asserrr-
bléns aonde a colligação do-
minava ab,,olutamente. 
Fique isto dito paira# srt-

pre. Ú ,,planto aos caticlilos 
clde fez da votaçaio, ha-cie 
concordar qúe não acertou 
mesmo nadaz. T rrha dito que 
báciliaváiri e Ievaram uma 
tare¡a farmiclave'l. Nãoi ga-
nbamac por 1:500 votos, orlas 
passarmos bastante cfiY mil, 
contra! os c31culos guie rez. 
E' .que riem+ to-do• se fasci-
nam com o 

;da' re,«u; pá;cie'rrciã e? até 
1Lta:i'S Ve(: 

-Os eOpregad,8'§ doi 
impostos e as eleklSes 

É Íí':P)raml taéw• -, n- tocl°o,' 
jxt atos, sob a vigilatntcia do 
clrefe',votár pe''lo gKovel tt1•o! Toa-
t1"'a nioS liota". 

i '1u1nGa1 ag(i'i t1ím rs coisaxs•r 
faio extr:iordinarias.uncat 
bs em•pre;gt' dos 1,lrbíticºs' vo -
tatrarnr cbn):ü Ca'rr1,P_ i  5 eln+ 

Ï?•ral cQl1ºs: 
0• st'. Costa', e..h&í ,, reLé-t 

15>ru•' oridlens parra, assim' pro-
cedei, oti àl,r•'outs'e=1i1•' at'gï;`' 
jatar esta fórm'a? 
Sempre' gost•a•,,amos de sai 

Wb-r- U vamos 

Aífida ' tìão 

A ttFollln» diz que o sr. tir. 
Magusto lonteiro está eleito 
deputado pe!á maioria rege-
neradora do disti•iCto de bra-

Fernando Ra*Mos -a - 
F 

' Sëbliiu htijè-..¡;recai, Paris cs- 
tb nosso p1•e,,a+lo arreigo, coli-
ceituaíIo negociaule tio Porto.. 
O sr. Fé1 pando Iiarito., 

ga fazer á escolha das rlot idtx-
E' engodo. d sr. Monteiro, dos p ir ïa a pròlim i. estat,áo 

por ora, está eleito pelas lia- de inve .j,nU, cone', (j til sol t—,  
droelrrts do celebre patdre o scau'itfijlortante e,;ta.belecl-
D0111,11goC, um sicario que ha mentò de niodús, elo; 

no Porto:- 
De' I'àHs segue este nósst• 

amigo pafià I11glate_t'ra. 
Deve est aì ale volta no fìrll 

do mel. l 
Desejánìos-lliu boa v' iagern. 

Hospital da .Mcl iis, pricort i 

Dtiratitç o i11ez ele agosto 
houve, n esta casa de carr.¡da-
de, o seguinto movimento 
de doentes: t 
VXistiarn'do mez •• 
atlitérir: ` - a5 doente 

Entraram durante 
o mez  Cr ,ï 

gairalli' . , .ltt >, 
ratllecérani » 
ridarárrì párá o 
•dorren.te mez : 57 »` 
Cótlsultas no banco c.om 

medicamentos 111; Curaít¡vo t 
500, \'aecinaçCt*s 27. 

x 

Esmolás . 

11, lu stiltragio. da ainiá -de. 
stia satidosa e.,-posa. foz, o 
nosso presadó ano¡gri sr. 1iar.-. 
nuel- Joaquilii de 'Sou sa, e,,t¡-_ 
ni:tdo. e.ivalheiro,' dislrl.l7uir. 
por intermedio alo 5'emaiiaria 
local o= cíl%egenerarltir-Libe= 

aos -pobre,, desta villa, 
a qtl:ultra .de 10-5000 rêis ele 
esmolas de .100 í eis, 
Bem haja: 

Sefrtpre. os cif-sinos. 

oS ágenteS d0 teixe11'ls n0 
local, senipre ingraitos d i-nen-
tirosos, já nlordeni nos seus 
protectores, a quem devem 
tildo, ttois se não fossem el-
les, os S!': ̀ ,tose de IIC -Sai e 
Domingos dd .•Fin do.,a 
derrotai gºt erüameiìtail seria 
muito maior. Agora já dizem 
que o sr. F¡L•ue¡redo naco terra 
:)4 rotos que aipre`òavat'e que 
o st'. Dessa poucõ valël° a 
Que sáfardanats! «Tão se 

lemÍ ram esses ingrato: que 
se nato fos,,eni os srs. Bossa e 
Figueiredo, não ter¡am oC 

votos gud tiveram'ertl Alhei-
ra, Aleito S. Pedro. Ad es, 
Ganiil, •. Vaio, G¡Imotide 
Couto e otitraà fre<ìdezias, 
aonde irão tinliám r-yinhueln: 
pois fiquem sabendo que' 

devem-i aos sr-s. José dto Bes-
sa e Domín os de Ffgt.eir•e-
do algumas centenas de vo-
tos. E se rlllizereni gafe ih'os 
ctrliteiúo5 é sd dizei-o. 
Forâm- sempre assim t3stés 

teixeíristas. Sempre pi-oni-

ptos à eseo•udear wjuell`es a 
(It n1 devdni tudo'. 
Que o dic o 5r, corrçetbèi-

to José i•'º•a3`cs (ide tàrrtó 
lhes tens feita! 
Támbem diri'ém a 14•ot7se-

nhor conselll,•>i1•o Vomiagos 
José de Svrisa,• unias ¡rºirias' 
que 6d Uém, ideia dá cai¡va 
gúÉ6 Ihes Váe' 1Td álm<a. Se' 
este ddti ,Mhei'ro lh'e's desse 
gotos, Ianibííarr•t-1fres ai  bo-
tais se s. ex.4 desame' licença. 

t;•rrsa t;íygirfhofi esta tropa. 

1 cL ••, •[• i<•, 

Fá1e7ra à4lnos 

Ií) f• o sr., .1,1anòcl A'tt•rt's= 
to ele I'.tssos e O s/•: clr: Aia-
,o,--1 (ie' 11•t•j•tllicr•> •ZTov'ctds. 
Ariéarilià ' o• sr. JáJnie' Va1 

loh•lO e' 
Úca ã; at e,m sr.G •. I) 

ròtlzeca A-,• ccstit Lopes Fer 

t é 1 Ci cirnao e a sr: CoiZ•ÇLlo 

Al frérl, •lZi•cs'P•r°f ir°•: 

l'içl a Mu .0 I órtsëcti: . ..f. 
m  •a }tj. 

orai .suco` Yz . rltrú '  

r r?gr c.,soce ila P_)voct c7- esta. 
ndla''o 1,tOssQ d18.111c1W urSi£ d 
sr'. dr°: lilttt,Cos-Wen- 
toso cluL'c'r:  . 

se ejtcgizfr •1, nt esta 
illciQ. °r': clrA 1i'/ iscat•O d- 
rr a ..cc ntcr etcsscíno juiz` cie' 

dr/ e,it.• tt ç ,t{t c drraarca: 
—fj,tr tri'aìïL paia a Apú,',ia 

Os nossos pie sal.«, rs (zclLcJc ,)s 
src, dr•: Antonio I er• r;rr.N,' rei= 
d/Lor•sèi°rca.•°-
(ti a e I tcN Fei,i,o , n"osso cs- 
turrav, l ú•llç'grci  f• 

tr'Je'c'rìt. J!'tt(•CG Ç Villa-
j c>'i dr o a.osso íllttstl'e, anú. 

L'ir'ii°ct Ìiüulos; ,diJc;t-qQ4 
deputado- dlu.Õ •rçcZo. - 

-xfí.itL'1"G' n•l Róvo-I O nosso 

illustr••• arr4iJ• sr.... scondé 
ria Fe'r,, etÇa: 
— Se-psiu hontcnt para a 

P:ICUa O n9s;o 11re, a.dO Ct:J"L/gí: 

rcv.•si>. abbade ttleXaadr'ino 
Josr Leitrigq, talentoso pr(?- i 
Ja(lol• Regi,). 

—Coita Ssta C'x. x fallttl/a ! 
par ün laontt•nL j3czra. a Alirtlra ••Gt 1fiClllel : 

a exr.'t' sr.• f): Unibelina'dd1Q Jt117 • de Paz " 
-Caneta-l'ellt,): , SÏEI•• t,. 

I`elTi odifo (le-t1`lI11a 

à e0rl,•ir• àA•. t111d( la 

l•lic•l•ãb cio. liilr ie cr.o. 

d a '. c! il antià de leso 
rilll`. sels•e•tt(•• SGsfie I3i.E:• t 
quatro réis (C'aP1tal e JCt 
roU) lici(lidàda na i;0fe.ri- 

da ExeeLt•,àü de snl•iet•c«: 
ou no>n2àr bens dl icil=íl-

teS ''papa o soti pwn.,,•- 
niellto e d) aCï•.t't3Sc1(l 

sob •)ena de se t ;.••olve 
este áireitb e•'tl:il• Z. 
IY ti Gatão IOS tei'zi1GQ iIl 

tenores 

Peló pVá tè ' siso ci 

! dós to Os 'e " c uitesciLur- 
ercdOr2S incertos, ;Ceci. `. 

tel'lnos da lei: 

3át•cellos, 29 ele LtóL;_ 
t kD ó de'1910. 

-• dona •sctas ainilias esNo dito' 9 
lia Apatia os, srs: co/L.••IIt'niro Á. ««Maciel:, 
sí Corri(lir•o, _lfcutoel dë Fa=' 
ria e Jo o Cardos Coelha cia 0 escrivão 

•i , 
L••ttt, rL,•Cria Lt,111,1 O nosso An onio AZea)e,- 1] o:' 

palvicio e brioso militar -s/°. # 
nrafor, I•orrzi.nJros I3ellesú cia 
Cosia. # 

=lsiitái?r'arri Fachà, 
Ponte rio Li,•1a, o digno secre-
tario cla ca l -wa;-si, :. dr: Joú-t,• 
.\ ú(Wes e ex.tTi;, esposa. 

cí08 

DeCififfiÇãO 
Jó:x uiln José Colhes 

fia Silva, d t frëglzezia dê 
Villa,l' do llor•te .:aLlzeti-
te lies Estàdos U-iclo 
do 13t'azÈl usas rel)re--
selllado l)Ot' :ieJ i,I Ill•Ut•l:d• 

ridt)r .orlltTroF eriia.ndes 
alo d,l, ! destila, fre-
guezia, de Vil •rrdo i4lali- 
te, declama que ao se 
1•esl)r1i•s•=tbilisa I-)or (Ival-
quer divida (que, d'esta 
tala eui dea.rite, c'iutrà-
[lia stia tillllliel' 1rliet`eza 

hernalídefi dei. ` Ilva. 
Milar t-10 '1 (le 

seteniliro d••, 1910. 
llt'Ot ifi':ltlt}i': 

Ana=.rr=o Fei•íwincle•< ela 
le: 

1• T1•• • 1• CIO 

Í.a' püb'licá4 o' 

1 cIa presente é (-. nardo 
,1 I1torli© .JOté 13arl)osa; 
,solteiro, da freguezia cie 
ySaal,3 •1ar1Lt Cie t•bb•de 
ala 'eiva; ims ausenute 
eln pari-e lncertá. nOS 1 S-
tados' Unidos do Urâzil, 
para jí, M ão Ordinaira, 

uri C-11i 1•r ouiic,ào'-de sen-
terwa, Sec iindo b deeere4• 
to de 29 (le «Maio Cle 1907 
que contraelle, ca'ri'e seus 
Lermos no Allfzo do 1)is- 
tl;'icto dia, P<•z (le Bareel- 
tos, c.11'toiÃo (io e•'CrlvaO 
TLOInio Azevedo, chie 

'eSe 15Slnna', a i'e'Llel"'1- 

in•;rlto •• co i•fi rlat elo 

d'acItieila fre•),uezia•,: coe'-.. 

r=; 

Ni -i l•T .0 " 

í.a publibação.- 

Pelo presente é cita! é:' 
Máriá 

Goncë t ào Maia, viuv•l 
j31'aprietat'ia, da frec tio--o 
zia (le São Pedro de 11 
a rércaiíIl•, d'esta có-
11`11 a de l3•il cellós; 1nà 
atizente ein pare incerta 
tios stfid ' Uni ]os, pa-
ra na acç•to ecn•nierci•tl,- 
segundo o deáeto de; 29 
(1eiNh;í0, 1910, 
contra ella corre seus 
termos i.o Jilizo de Paz 
do distrieLO de Ba reellos, 
ç,).rtorio do (Szci1. v ão Àn-
tonio AMvec o caie este 
Lssi(-na, a rectuefin enlu 
cio Coii` mendactor' iMano- 
el Joaquim Coelho Cola 
ç Ires, casado, çofn ier_4 
cianto,, Irar 
no 1)raso cie dez (luas; a 
contar do n lilelito dós 
editos (trinta dias) , due 
começarão corr ndò a- 
pós à sentfiíd l publica 
Çtó do, respectivo àIlwtn-• 
Cio iro « Dii `o d0 Úover 

nos ; vir dedilzir a suà' 
ilnpTlilaçLto aó pe4lclo' 
d3-Ancepo cóirsiáiente ele 
dezeiiõve lnil novecenle§ 
e crneóent:• í éi`s, cio coiw 
reism  que: Fez no estabt=-' 
eciento ( ' Atictor, sob 
pena de ser 1090 coli-
d' mlaads iio s pedido, t, #-
1'OS' e,oLI,St3S' e~ 

(1••Ol'12 .• 

13 i' ellos G- ele à casto` 

••ri•>gúei. 

0%,T liz• de Pa°Z'. substltu• 

Viu' 1 f•a•iel.• 

0 

Ana on to. 

1j 
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LOJA DO POSTO 
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João de Sousa oc.. 
R.UA, D. ANTONIO BARROSO 0  BARCELLOS 

magnifico sortido de fla,nellas pretas, piquet5, di.a,-
gonaes e casimiras de cór, para, fotos de sobrecasaca, 
casaca frui. e palletot. 

Ulca coilecção de phantasias para vestidos, etc. 
•7, lanchas, chitas, morins, pannos crus, riscados, ete., ate. 

Completo sortido de ºitittdezas e treidos para furº us 

vinguem compre sem'Dêr o sortiuo c£.'est casa, çue itm gr r.cilra: 

Vender l,•aau,to para render muito. 

M2MABIA DA SAPATA E REAL CASA DA U1SHICUDIA H 
BAHELLDS 

__F_•  Edifício do Hospital sr-• 

Director—flneiìna flllres DUaTf£ 

Vharmaceufico De 1., classe peia Oniversibaõe De foimbra 

—Esme1 <ado sortimento de todos os artic os doe 
guarnecem wwa a pilru'ulaci••t. envia de se•u-

I'os. 

Companhia de Seg tiros 

c Ii raternida de » — 

.Sociedade anonvma de respunsabilidade limitada 

Capitüt-•-200:000$000 reis 

•Setirno armo de bonnus 'aos srs, segtlt•ad«s 

Estacoinpa►lhia effectrta'se ;itros maritilnos e terreSl►'esa 

rreços rasoaveis_ ein ag ei.ttes eaiz todas _as localidades da 

or©vincia do .Minho. 
Séde em Braba. 

ligente em Barcellas, 
#k S 

Eduardo 111ydio Vieira fumos 

ILII• DO • N ÈG' N•T W ., 1 

DIRECTOR---A. de SOUSA 

Magnifica publicação de litleratur•a e nio.las 

Edição completa ou dois numeros por inez, St ndo um 
consanrado a modas e muc;ica e outro a litteratura, bellas' 

artes, tileatro viagerl5, etc. 

Redacção e administração Rue Bergere.,30-bis 

Enc•Tclopedia das w:-nilias 
Féóis`a Mustrah ôe insfruccao e recreio 

A encvclopedia mais titil e ecouoirica chie se pti-
bliea enl Portugal. Cada -Irmo ele 12 nitn)ei•os, . 
800 reis, Iiulnero avulso, 4 00 reis. 1'c;d<i a cor-
respondencia deve ser dii-Igida ao editor í1Manoei 
Lucas Torres. rua D ario de -Noticias,  93-- Lisboa. 

n• 
: 
f .f ornai cias fani ins 
r•l 

t•i• 
Ultlic.aeV o sernalial 

DirMora--D. 

• Etl,lendido.jornal de 
contendo, em 

111.1. 11 niricas gravuras :a 

++ preto e coloridas, to-
das as -novidades em 
eh-&,eus, toilletes, pli. i-

tasias e conte_ ,.Õe•t rn-

to para se•ihoras COMO 
para crianç:L•. 

Soldes ç oirtados em 
tamanho iiattíra.l!.. 

Cada numero. 
da 111u,iraJa» é :, o- mi- • Rua. Garrett, 75 t*; 

punhada, de um nuin3- l' L 1 S B C A. 9 

Adubações acommodadas ás etilf;iiras   
Aleln de )nassas feitas data lilu ibis cilituila.s CASA AIRUIS 

3tisteni a Fenda ( as ineliiores casas de Lisboa os 1 
KC0ffiponeíites•» de tooIns as adul)tLçóes •iprvpi•ia-1 
Ias ás diversas ctilttir,a,s, 

;9litraQe Que • oc•io 
•43l;âaato 411e aa•ceioe>•io 

•caç•es•I•3aotil>'latado• dor cal 

ChIoi-eto de I)Ota vio 
! ulfat.o ele pont:as.%ie, 

Gesso. etc. ete. ele. 

Ila sempre o rrt.isimo escrupuio na prep•tr':tç;zo d(->s 
adubos en(,orrimendados pata chie os seus eITeites sejam 
seguros. 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
ou exigido,, para a applic tçàii d'estes mesmos .aeltlbt,s. 

Pedidos a 

MAJUIM GONULVJS DA SILVA MATTOS 
flfe,iõor e meõiõor officiai Da éamara municipal ôe Barceilos 

RUA FARIA BARBOSA, 19 

Todos os :adubos ec,nstiniidc)s nos ulti►nos dois annos, 
---por si.i1,11 V•)ííl eCtriL(ll'C1ll11a1'll•s I'f' lilt<Ld•ís—t+:( 111 •l 

do fornecidos peja iuII)opt:.tinte e acre- 
ditadissinia Casa Herold S C.a de Lisboa. 

Marmacia, e Drogaria, 
;a 

CARLOS MARIA` VIEIFA RAYW 
Rua Baelona De 'greifa —Barcellos 

Pharmaceutico 

Serviço permarenfe 

Doposito de prr,dnet.oK e.liimieos o phe.rmmieeiiticcs nacinn. cm pes 
trangeirrs—•gnas i,liderar.q-..:•,lgaliaa—I+'iintias—seringas—Irriga-
doros—Therinomotr•• —Muitas ontraa empeciahclacl0p. 

Coa•pletc stn•ti' y.to tintam, 01008, alvaiades, cernires, pinceia 
ate eta ---U(-olici« b i os proços. - Pulverisadores de« • malhores 

f :. suar ireº, 

ra do <Petit Fcho de 
Ia Broderia» jdrnal es 1 
l-e,ial de bordados eira • 
todos, os g.,neros. >4. 
80 e 100 reis }por se-

mana hõ acto da en= 
trega. ` 

As,.gna-se em todas 4' 

as 1ivr:lri•)s e ria do 
editos Ar.t'ga casa 
B-rtrar;d'—José Bastos i 

SUCCESSOI% 

ll•••taei 3àt!QUim Coelha 60RÇfi1IMIs 
P a..D. Antonio I3rtrrns >—(Antiga Rua.Direita) 

--I3ARCF;LLOS= 

Co-mpleto sortido c]e ferragens na-
e;,on.,tes e e x h.-an.()- (Iras. lF e1"ro U 1 é 

ara-me Arcos d',e ferro 
pai-a va.tiilh?,s. C.-ri cie ferro, lavato-

N-idros. Sul iac,1,o de, cobre e etc.x fie. 

Ptli• erisapc•l°es £►e todos os systen.as E(`1'ro e 
•teo Cie tolas as dilnellsUes, p<-w2Z C't_1,vão 

de forja. Le itisitos u G(-,)et» e, «Yei— il loi cI D . I tl_nl-
In1S e denutis (ICIVess(:1,I•lOs. c•o1-)1ple , s 
para 1impadol•es, ar<l£I(s e es1 la•;<I lc;rc•s . •• rac'cs 
e ciiavmias, de fei-w. Bi(-os e pal--af lscs p,11,1 <.ts 
ioesmos. C►ial•i'tu ,s e bonth ts fid),I•» 
l_a. Ae1ltn d<ts cele]i1 es lioil•li,ts d••.lir ss•3o«'i•lt'ili r 

Pl-ell.sas p,1.It• espreTiit'.I' ])<l!•'tt(;Cl. S• 

e olitÍ•os, Cofues <i pi-ov•? de U go. I)veç(r•s cos. Qua11'-la'Ie !SaratÉ':'11. 

E,' poderosn a stin. ncç<ão nas niiecçóes ebi,o-
txicns dos oi•<;(tos 1'espïr•itoiios, esiorn• nncio. 
•inlest.inos. nppnt-elho nrinni•it• e pelle. 
• Esta estancia 'è Grande Hotel de S. Fícenle abei-tas cie 

2, de niaio a rS de outubro. 

Deposito eni Barcellos 
Pliarmacia 

Carlos ,Maria Vícira gansos 

, 

0 Colnmerc•io de -,1•<.1rce]1os » --
SEMANARIO PROGRESSISTA, 

tieõacç•o, i'kõminìsfraç>•o e fiJpagrrãpftia: • 
Fua D. fintanio Barrou, 4e- l 

ASSIG\'ATURAS: 

p [Pa.aamento adeantado] 

Barcellos: semestre • trimestre.. ; .:..... 300 reis 
  600 » 

ti'o Paiz trimestre  360 
semestre  420 » 

Brazil ) anno  2c3400 u 

PUBLICAÇÚES 

Annuncios, cada linha  
Repetição  
Coniaiunicados, linha  '  

'30 
20 
40 

—Os srs. assi-vantes teem 25 °lo d'abatimento. 

—Annuncios litterarios, gratis, mediante um 
á redaecão. 

—Annuncios-reclame annuaes, contracto especial. 

reis. 
» 
» 

exemplar 

Grandes arm£zl eiis d,e fazendas 
—de 

0 mais importnnfe esfabefecimenfo t?a Minho e que mais ba-
rato rende. 

Lt r4o ì3a po: fa mona e Etio Beriona 8e-.:Wr eitas—Ba: celtas 

It  ll0 í•IAIS BARATO 
Do que em parte alguma 

inc tieni compre nada sem ver os 
iioN-os •preos, con>< • desénl'os rasa 
•$e anuis de 100:00() artigos' € Frei-
re -'Gravador, grandes ré(Iticçóes 
eni. hirto. 

Meçam áratis o nFivo catalo-o 
*'eral 11.° 3 sltyr aenha de per j)1c 
i,ótcado. que teve existir em todas as 
casos, 'eanstã de Talheres. Carimbos, 
Ferragens. Papelaria e prensa de co-
piar•. Lir•ros em branco. Condiras, na-
valhas de barba e todos os artinos, de 
barbeiro, aneis, ayua`.de pintar o ca-
betlo, nurneradgres, t• Ponr aphirís por-
tateis, letras-- e chapas esm•íltadas, fo-

`areiros a petroleo e alcool, filtros, balanças, forces para 
quarto, machinas de manteiga, carne e amendo:a, °ferro, de 
frisar, carteiras, mallinha, e monogrammas em lìrata. dou-
rador em casa, ganchos para roupa. lacre, ferros para sel 
lar a chumbo, eandieiros, ratoeiras, barbeiro em casa ; bi-;. 
nocúlos; canetas com tinta permanente, moinhos para café, 
sobo"nete cie tirar nodoas, crepons, espora ,,etlor em bran- 
co, aparelhos de g•'mnastica. campainhas, galheta irc►,, mà-
e tinas para cortar cabello, brinquedos, facturas; ros., tess 
t:•lÕes, rotulos a côres, retratos a cravon — tilado ce<_çõee 

de todos o4 .artigos no saneio, com offiéinac , 
fabricas diversas, premiado com 3 medalhas de ' ouro, 
2"U» En2,,-Gravador, Rua do ouro,. 158 a 16.1— LISBOA 

AS i~fLNTIRAS COtiVENCIONAES 

DA NOSS., •CIVILISAÇI\O 
Por fiar Por?!eu 

Tracticçr o De ttgostinho &o; tes 

Tracltrr••tu pal de ele-
ant£•s voltimes de dilzeiitrils p.i ïna: p£•l,ï izïsi l>ifi-

t.11,t,e ( li;ântia de 200 reis ons llroi•hurtl, e.,'300-1-Pis 
£llt•;td• t Liado' ! P. tïio insifrniflealité. glUIIitia Lião 
fie? que,l' 

Coiitlí,,.Óes Ci'aScl•1)tl.t•[1I'•1 ; (Paffnllíellto adeon tado 
Ixir valia do correio (-)ti ent estai-lpillias° l_iosLaes, 
lios' C'•1I't•i I'e1St•1Cl•l•, ÌI';ìI1C0 de pCI'e. 

Anno, .12 volumes, brochado  2•-100 
Ateio anno, 6 volumes »   
Avulso  200 

Anno, 12 volcimec, encadernado  33fift0 
Meio armo, 6 volumes, » 10`800 
Avulso  300 

A' velida em t.o(hs as lívi,avia,1;, co1°re•pondentes 
i'e provincia e no editor—ABEL AI YE_DA. 

Rui do A Iecr•iiiz, 80, 82t.isboa. 


